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A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 

normativo, que visa estabelecer uma norma curricular comum em todo o território 
brasileiro, definindo assim os saberes, competências e objetivos base para os 
anos iniciais, ensino fundamental e futuramente do ensino médio. Este trabalho 
tem como objetivo propor uma reflexão a respeito das competências para o 
ensino de história propostas na BNCC, pois existem discordâncias e lacunas 
com relação à proposta da Base. Como metodologia será utilizada a análise de 
conteúdo para análise do documento da BNCC, no que tange o ensino de história 
voltado para os anos finais do ensino fundamental. Segundo os idealizadores a 
Base não expõe uma listagem de conteúdos que devem ser ensinados e sim 
uma descrição das intenções educativas. É necessário refletir e problematizar a 
respeito das intenções propostas no documento; A elaboração da BNCC é 
cercada por conflitos de interesses antagônicos, pois antes mesmo da Base ser 
escrita e desenvolvida em conjunto, “O Movimento pela Base Nacional Comum” 
foi elaborado por instituições mantidas pela iniciativa privada. Alguns órgãos 
públicos afirmando o sucesso da formulação de Bases Nacionais em outros 
países afirmam a importância da base para que o professor execute as normas 
propostas. Abordar as competências educacionais, contribui para o 
entendimento dos processos de ensino e aprendizagem que são planejados para 
os discentes. Professores e alunos constroem diariamente os saberes através 
de um processo firmado pelo cotidiano e atividades escolares, assim como outas 
expressões que exacerbam o ambiente de sala de aula. Por isso é importante 
uma constante atenção com os currículos escolares. Existem ainda incertezas 
sobre a aplicação prática da BNCC e discordância sobre a reprodução do modo 
linear, o qual a mesma propõe para o ensino de História. É fundamental que 
nesse momento que precede uma suposta mudança vinda com uma norma 
comum para o ensino, refletir sobre as intenções e preceitos propostos para 
disciplina de História.  Perceber as mudanças e permanências nas diretrizes 
propostas por esse documento é fundamental para que possamos compreender 
se as mudanças propostas são de fato necessárias para um salto qualitativo para 
o ensino de História nacional. 
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